
             La Organización del Tratado del  

 Atlántico Norte. 

¿Es posible un mayor compromiso europeo?  

CF Federico Aznar –  23 Mayo 2017 

A GEOPOLÍTICA DO SÉCULO XXI. 

CONTRADIÇÕES E TENDÊNCIAS.  

A ZONA CINZA 



Geopolítica 

GEOPOLÍTICA 

A geopolítica é a ciência 
do Estado como um 
organismo geográfico, 
como um fenômeno 
espacial.   
   Kjellen 
(1899) 

GEOGRAFIA-POLÍTICA 

"Introduz a concepção 
biogeográfica do 
estado".       Friedrich Ratzel 



Geopolítica 

"O objetivo da Geopolítica é o estudo das 
grandes conexões vitais do homem de hoje no 
espaço de hoje, e seu propósito é a inserção do 
indivíduo em seu ambiente natural e a 
coordenação dos fenômenos que ligam o Estado 
ao espaço". 

   Haushofer 

"A ciência dos fundamentos 
territoriais e raciais que determina 
o desenvolvimento dos povos e 
dos Estados“ 

Acordo de 10 de dezembro de 1936 



A culpa foi da geopolítica?! 

Geopolítica. Auge, Queda e 
Ressurgimento  



A geopolítica é visual, 

ilustrativa, sugestiva... 

"Se a Geopolítica pode se tornar uma perigosa arma de 
propaganda, é devido à extraordinária divulgação que os mapas 

sugestivos dão a qualquer fato histórico ou geográfico".  
 

                     Vicens Vives 



Geopolítica. Perspectiva da 
Torre de Vigia 





Geopolítica e os Mapas…… 

 

 ? 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/ef/Welt_Mercator_Atlantik.png


Geopolítica 

"Em meu tempo no campo da 
diplomacia, sempre soube julgar à 
primeira vista os líderes estrangeiros 
que visitei: de todos eles, somente 
aqueles que tinham em seu escritório 
algum tipo de mapa mereciam meu 
respeito".   
     Henry Kissinger 





GEOESTRATÉGIA 





La Geopolítica crea narrativas, 

términos y opinión pública 



- “Nunca pelees con el ruso. Para cada una de tus 
estratagemas tiene una locura imprevisible”. 
 
- “Este Estado inviolable de la nación de Rusia es 
fuerte en su clima, sus espacios y la limitación de 
sus necesidades”. 
     
  Otto von Bismarck  
 

http://www.goodreads.com/author/show/800128.Otto_von_Bismarck






 



HISTÓRIA 



FORTALECER OU DESTRUIR? 

CONCORRÊNCIA COMERCIAL 

 

SINTONIA EM SEGURANÇA 





A GLOBALIZAÇÃO (I) 

• Três choques. 

• Um fenômeno chave do século XXI 

• A globalização fez com que o mundo se 

desdobrasse sobre si mesmo. 

• O Ocidente e o Islã já se encontraram. 

• O Islã se encontrou consigo mesmo. 

• Referências importantes. 



A GLOBALIZAÇÃO (II) 

• Desaparecimento dos compartimentos 
estanques. 

• Não pacífico. Processo de racionalização. 

• Processo incompleto. Nenhuma agenda global. 

• Os movimentos islamistas incorporam um 
espírito de Estado, islamo-nacionalista.  

• Dificuldade em compreender o terrorismo 
intercultural. 

 



O SÉCULO XXI 

Globalização  

Nova fragmentação  

Incerteza  



DIÁLOGO DE MELOS 



Como o mundo é? 

À noite 



O ESPAÇO EXTERIOR 

 



1ª ONDA 

2ª ONDA 

ONDA   AGRÍCOLA 

ONDA   INDUSTRIAL  

ONDA DE SERVIÇOS 

ONDA DAS INFORMAÇÕES 

ONDA DO CONHECIMENTO 

3ª ONDA 

1ª ONDA 

2ª ONDA 

ONDA   AGRÍCOLA 

ONDA   INDUSTRIAL  

ONDA DE SERVIÇOS 

ONDA DAS INFORMAÇÕES 

ONDA DO CONHECIMENTO 

3ª ONDA 

DIFERENTES 

TIPOS DE 

GUERRA 



1ª ONDA 

2ª ONDA 

ONDA   AGRÍCOLA 

ONDA   INDUSTRIAL  

ONDA DE SERVIÇOS 

ONDA DAS INFORMAÇÕES 

ONDA DO CONHECIMENTO 

3ª ONDA 

1ª ONDA 

2ª ONDA 

ONDA   AGRÍCOLA 

ONDA   INDUSTRIAL  

ONDA DE SERVIÇOS 

ONDA DAS INFORMAÇÕES 

ONDA DO CONHECIMENTO 

3ª ONDA 

COMBINAÇÕES 

 DE GUERRAS 

As guerras dos mundos são muitas vezes assimétricas. 



As guerras dos mundos 

“Battlefield success is no 

longer enough, final victory 

requeries concurrent stability operations 

to lay the foundation for lasting peace”. 

General Us army William Wallance, FM 3-0 





CHOQUE CULTURAL 



Evolução das Relações 
Internacionais 

2008 

Guerra de Georgia 

PLURI-POLARIDADE 
dos EUA-RÚSSIA-CHINA 

1991 

MULTILATERALISMO 
Liderado pelos EUA 

Coalizão de 32 nações 

I Guerra do Golfo 

UNILATERALISMO 
dos EUA 

 Reino Unido 
Australia - Dinamarca - Polônia 

2003 

Guerra do Iraque 



Mediterrâneos 

 

3 
Americano 

2 
Europeo 

4 
Asiático 

1 
Asiático 



Se estima que 80% do tráfego marítimo se realiza no 
hemisfério Norte, e que 32% no Atlântico, 29% no 
Pacífico, 14% no ïndico e 5% no Mediterrâneo. 
 









A rota marítima debaixo do gelo do Ártico 





UMA CRISE GLOBAL 
da quebra de 2008 à depressão de 2009-13? 

Uma maneira de conceber a China e a Índia é 

como duas máquinas de deflação global que 

bombeiam bens (China) ou serviços (Índia), 

por uma fração do que custaria produzi-los 

no Ocidente......Fareed Zakaria 

O que acontecerá quando o preço não for tão 

vantajoso, ou seja, já .... Será a África a nova China? 



Recursos financeiros como  
fator polêmico   

Globalização  

Interdependência USA-China? 



PROLIFERAÇÃO 



China: deseja petróleo! 





Mar do Sul da China  
¿Mare nostrum chinês? 





Mas a decisão está em boas mãos 

 





GUERRA 

CARACTERÍSTICAS 

• Idioma. Formalista. Início e fim vagos 

• Não é um ato ético, justo, econômico... ou militar 

• Ato político. Instrumental. Anormativo. 

• Fato social. Forma de relacionamento. Dialética de superação.   
• Elementos de diálogo: Reconhecimento, assimetria …. 

• Confrontação de poderes. Lógica linear versus lógica 
paradoxal. Conceitos de assimetria. 

• Princípio da ação recíproca. Dialética de superação. 

• Tendência à violência extrema. No entanto: natureza pulsante. 
Mais uma atividade do Estado. 

• Oportunidade, incerteza, fricção. 

• O objetivo da guerra é a paz, não a justiça ou a vitória.  

 



DERRAMAMENTO DE SANGUE 

MILITARIZAR A INFORMAÇÃO 



La política es guerra sin derramamiento de 

sangre, la guerra es política con 

derramamiento de sangre. 

Mao 

 



-VISÃO DO MUNDO. A VINGANÇA DE DEUS. 
COLONIZAÇÃO MENTAL. 

- TRANSIÇÃO MULTIPOLAR. A SOMBRA DA GUERRA FRIA. 
CONTRADIÇÕES E EMERGÊNCIAS. 

- CENTROS DE DECISÃO.  

- ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS. 

-GLOBALIZAÇÃO. O DECLÍNIO DO ESTADO. 

- PROCESSO DE RACIONALIZAÇÃO INCOMPLETO.   

-DISTRIBUIÇÃO HORIZONTAL DE PODER. REAÇÃO E LOCALISMO  

- CULTURA E VALORES. UM FRACASSO DUPLO. 

- FRACASSO FUKUYAMA 

- FRACASSO DO TERRORISMO GLOBAL. 
- RESÍDUAL. PERDA DA INICIATIVA .  

-FRACASSO CULTURAL DO CASAMENTO. PODER E REFERÊNCIA. 

- UM MUNDO MAIS SEGURO. 

O RETORNO DO MESMO. 

OS CANTOS DO QUEBRA-CABEÇA 



- Categorias de nebulosidade. 
- Enfraquecimento das fronteiras. 
- Racionalização cultural. 



NATUREZA HÍBRIDA  

RELAÇÕES 

INIMICUS 





http://www.google.es/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=2ahUKEwirnNLQq9_gAhVBRBoKHbNlDpQQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fwillmarre.com%2Fempoweringwomen%2Fwomen-leaders%2F&psig=AOvVaw2eQjq_9ajbFsXEyOLsuPsn&ust=1551474636574103






DESBORDAMENTO DO ESTADO 







FLUXOS GLOBAIS 



FIM DAS RELAÇÕES INTERNCIONAIS 

CENTRADAS NO ESTADO? 



Enfraquecimento do Estado-Nação 





LA ANARQUÍA COMO ORDENADOR RRII 



https://www.google.es/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjNtdKhwKLUAhVD7BQKHXHYA_MQjRwIBw&url=https%3A%2F%2Fwww.pabloyglesias.com%2Fque-es-y-que-significa-para-el-internauta-big-data%2F&psig=AFQjCNEPniOedm7ZARDrmCWy5jqNuzIHzQ&ust=1496607685343860






TERRORISMO 

 

RETOS GLOBALES RESPUESTAS 

GLOBALES 



 





ENTRE WHITE Y BLACK 



CRISIS 
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Escalation De-Escalation 





hww.youtube.com/watch?v=8WA1rP5WGfY
 

O CASO DA UCRÂNIA 

https://www.youtube.com/watch?v=8WA1rP5WGfY


ZONA CINZA 

• Marco teórico explicativo. 
• Political warfare. Sem HW. 
• Uso de ferramentas não-militares 
• Fundamentalmente relações pouco amigáveis. 
• Combinação de relações pacíficas e hostis. 
• "Pequena pegada e baixa visibilidade. 
• Visando a população. Mostrar a ineficácia do 

governo. 
• Usado por poderes revisionistas. 
• Não por dentro e por fora. Globalização. 



A zona cinza (ZC)...como seu nome indica, move-se intencionalmente 
em um terreno ambíguo (entre preto e branco, ou seja, entre a paz e a 
guerra).  
O conceito ZC é mais semelhante ao de Political Warfare que ao de HW.  
 
a ZC assume que não estamos em uma HW, já que - por 
definição - uma HW incorpora ingredientes de uma guerra 
convencional, seja pelo caráter aberto (ou parcialmente 
aberto) do confronto armado, seja pelo tipo de armas e táticas 
utilizadas... Em qualquer caso a ZC deve sua existência - ou 
sua continuidade - a não cruzar o limiar que define as guerras 
abertas. A violência é controlada; não é escalonada.  
 
A exploração da ZC facilitaria aos atores com uma capacidade 
econômica e militar relativamente reduzida o confronto com as 
perspectivas de sucesso de atores cujos enormes gastos militares 
acabariam se tornando, ipso facto, ineficientes, contribuindo para sua 
deslegitimação (mesmo aos olhos de suas próprias sociedades).  

La Zona Gris 

 
http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf 

 

ZONA CINZA 

http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf
http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf
http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf




A ZC também é caracterizada pela "ambigüidade" e "falta de clareza", 

"convites à má percepção", numa inclinação "escorregadia", 

aproveitando ou gerando "desinformação", "engano" - quando se refere 

à ZC, as referências ao termo anglo-saxão "deception" são comuns. 

Aqueles que estão determinados a gerar aqueles espaços que podemos 

considerar como ZC optam por utilizar instrumentos que geram uma 

"pequena pegada" e uma "baixa visibilidade", enquanto promovem 

aquelas operações que podem ser classificadas como "encobertas" ou, 

diretamente, como "clandestinas". Quanto mais confusão for gerada, 

mais eficaz será a ZC, na medida em que será mais difícil fazer um 

diagnóstico correto e/ou implementar as contramedidas mais 

apropriadas.  

La Zona Gris 

http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf 

 

ZONA CINZA 

http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf
http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf
http://www.ieee.es/Galerias/fichero/docs_investig/2017/DIEEEINV02-2017_Concepto_GaryZone_JosepBaques.pdf


ZONA CINZA 

• Ampliação do campo de batalha. 
• Instrumentalização das novas tecnologias. 
• Utilização de ferramentas impropriamente militares 
• Relações fundamentalmente não amigáveis. 
• Combinação de relações pacíficas e hostis. 
• Utilização de grupos não estatais como proxies. 





Cross-cutting research questions 
1. Lessons or insights from MCDC nations – questions for national policymakers and military officials [All] 

a. Do we need to develop strategies to detect, deter or respond to hybrid threats? 

b. Do we need to prepare the military differently to deploy in a hybrid threat environment? 

c. What examples of recent hybrid threats or attacks can you share? 

d. How do you currently detect, deter or respond to hybrid threats? Do you have any relevant lessons? 

e. What is the role of the military in detecting, deterring and responding to hybrid strategies? What strengths or opportunities does the 

military present in this regard? 

f. What is the role of non-military levers in detecting, deterring and responding to hybrid strategies?  

g. Do you think hybrid threats should be countered in conventional or unconventional means? 

h. Do we need to think about a taxonomy of Hybrid threats (perhaps tied to concrete empirical examples)?  

 

2. How might future trends affect the development of hybrid threats? Are hybrid threats more or less likely in the future? 

What new ways and means might be exploited by hybrid threat actors, and those seeking to counter hybrid threats? 

[TBD] 

3. What role does strategic communications have in countering hybrid threats? [TBD] 

4. What are the relevant legal aspects of hybrid threats and hybrid threat actors? [TBD] 

5. Other important questions? 

«Key features are 
ambiguity and deniability, 
with perpetrators seeking 
to complicate decision-
making processes in target 
nations and sow discord 
and distrust between 
Allies» 

A SEGURANÇA NACIONAL FRENTE À DESINFORMAÇÃO NO 
AMBIENTE HÍBRIDO 



LA SEGURIDAD NACIONAL FRENTE A LA DESINFORMACIÓN EN EL 
ENTORNO HÍBRIDO 



• Agresividade. 
• Insegurança Jurídica. 
• Ambiguidade.  
• Convite ao erro.  
• Operações clandestinas.  
• Gradualismo estratégico.  
• Propaganda política.  
• Guerra de narrativas.  
• Medidas de guerrilha econômica e financeira.  
• Ataques cibernéticos.  
• Técnicas de resistência civil. Direito.  
• Implicações dos serviços de inteligência.  
• Forças de operações especiais. 

 

CARACTERÍSTICAS ZONA CINZA 



DIFICULDADES RESPOSTA ZONA ACIN 

• As potencias não democráticas não têm este 
problema. 

• Dificuldades para identificar formalmente o inimigo.  
• Dificuldades de uso das Forças Armadas. 
• Dificultdade legais de ação nas democracias. 
• Proporcionalidade e plano de resposta. 
• Necesidade de coordenação inusitada entre 

agencias. Extensão do conceito de segurança. 
• Risco de deslocarse à zona negra. 



LIDERANÇA E ÉTICA 

 “um príncipe de nosso tempo, cujo nome não 
deve ser mencionado, [que] prega 
continuamente a paz e a lealdade, sendo na 
realidade um inimigo de ambos; de fato, se ele 
tivesse observado tanto um como o outro, ele 
teria perdido repetidamente o prestígio e o 
Estado”  





AS QUESTÕES HÍBRIDAS 

http://www.realinstitutoelcano.org/wps/portal/rielcano_es/contenido?WCM_GLOBAL_CONTEXT=/elcano/elcano_es/zonas_es/dt20-2018-galan-amenazas-hibridas-
nuevas-herramientas-para-viejas-aspiraciones 
 

http://www.realinstitutoelcano.org/wps/portal/rielcano_es/contenido?WCM_GLOBAL_CONTEXT=/elcano/elcano_es/zonas_es/dt20-2018-galan-amenazas-hibridas-nuevas-herramientas-para-viejas-aspiraciones
http://www.realinstitutoelcano.org/wps/portal/rielcano_es/contenido?WCM_GLOBAL_CONTEXT=/elcano/elcano_es/zonas_es/dt20-2018-galan-amenazas-hibridas-nuevas-herramientas-para-viejas-aspiraciones
http://www.realinstitutoelcano.org/wps/portal/rielcano_es/contenido?WCM_GLOBAL_CONTEXT=/elcano/elcano_es/zonas_es/dt20-2018-galan-amenazas-hibridas-nuevas-herramientas-para-viejas-aspiraciones
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http://www.realinstitutoelcano.org/wps/portal/rielcano_es/contenido?WCM_GLOBAL_CONTEXT=/elcano/elcano_es/zonas_es/dt20-2018-galan-amenazas-hibridas-nuevas-herramientas-para-viejas-aspiraciones
http://www.realinstitutoelcano.org/wps/portal/rielcano_es/contenido?WCM_GLOBAL_CONTEXT=/elcano/elcano_es/zonas_es/dt20-2018-galan-amenazas-hibridas-nuevas-herramientas-para-viejas-aspiraciones
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“Guerra 
Híbrida”: O 

debate   



 

1989. East Germany. Check Point Charlie.


